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Resumo

O câncer do colo do útero é o segundo tipo de câncer mais comum entre as mulheres no mundo, anualmente são registrados cerca de 471 mil casos novos.¹ Os elevados índices de incidência e mortalidade deste tipo de câncer justificam a implementação de estratégias voltadas para sua a prevenção, controle, diagnóstico e tratamento adequados.² A principal maneira de detectá-lo precocemente é através da realização rotineira do exame citopatológico. Objetivou-se com este estudo, conhecer e quantificar os resultados dos exames citopatológicos com alterações pré-malignas ou malignas realizados na cidade do Rio Grande-RS, no período de janeiro de 2010 a julho de 2011. Trata-se de uma pesquisa documental, aprovada sob parecer 83/2011, com a coleta de dados realizada no livro de registros da Coordenação Municipal de Saúde da Mulher do município. No período, foram realizados 9681 exames. Desses, 186 apresentaram alterações pré-malignas ou malignas e, os principais resultados encontrados foram: 73 (39,2%) casos de Células Atípicas de Significado Indeterminado, possivelmente não neoplásicas; 43 (23,1%) de Lesão Intra-epitelial de Baixo Grau; 39 (20,9%) de Lesão Intra-epitelial de Alto grau; 17 (9,1%) de Células Atípicas de Significado Indeterminado quando não se pode afastar lesão de alto grau; 9 (4,8%) de Lesão de Alto Grau, não podendo excluir micro-invasão; 4 (2,1%) de Carcinoma Epidermóide Invasor e 1 (0,5%) caso com o resultado de Outras Neoplasias Malignas, que é de origem glandular extra-uterina. Conclui-se que, um número considerável de exames apresentou alterações. A detecção precoce é a melhor estratégia de prevenção, sendo papel fundamental do enfermeiro orientar as mulheres quanto à importância da realização do exame.
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